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Resumo
Objetivo: O estudo teve como objetivo traçar o perfil de 
erros ortográficos de escolares de uma escola privada no 
Nordeste/RN/Brasil, com queixas de aprendizagem, em 
várias escolaridades presentes na amostra, e verificar a 
natureza e os tipos de erros predominantes. Método: Par­
ticiparam do estudo 20 crianças, com idades entre 7 e 15 
anos, do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental I e II. Todos 
os escolares apresentaram queixa de dificuldades em leitura 
e escrita. As crianças foram divididas em 8 grupos, refe­
rentes às escolaridades presentes na amostra, e avaliadas 
por meio do protocolo Avaliação de Leitura de Palavras e 
Pseudopalavras isoladas (LPI). As palavras escritas pelos 
participantes foram analisadas e caracterizadas de acordo 
com a análise padronizada de Zorzi. Resultados: Os resul­
tados mostraram uma maior frequência de erros de omissão 
de letras, sugerindo uma imprecisão na apropriação das 
representações fonológicas. Isso indica que crianças com 
dificuldades de aprendizagem têm principalmente dificul­
dades na manipulação dos sons da língua, apesar do ensino 
privado enfatizar as regras ortográficas. Considerações: 
Os resultados destacam a importância de descrever os erros 
ortográficos de crianças com dificuldades de leitura e escrita 
para um melhor diagnóstico e intervenção.

Unitermos: Escrita Manual. Desenvolvimento da Lin­
guagem. Alfabetização. Aprendizagem.

Summary
Objective: The study aimed to outline the profile of spelling 
errors among students from a private school in Nordeste, 
Rio Grande do Norte, Brasil, who reported learning diffi­
culties, across various educational levels represented in the 
sample, and to ascertain the nature and predominant types 
of errors. Methods: Twenty children aged 7 to 15 years, 
from 1st to 9th year of Ensino Fundamental (Elementary 
Education) I and II, participated in the study. All students re­
ported difficulties in reading and writing. The children were 
divided into 8 groups, corresponding to the educational 
levels represented in the sample, and were assessed using 
the Word and Pseudoword Reading Assessment protocol 
(LPI). The words written by the participants were analy­
zed and characterized according to Zorzi’s standardized 
analysis. Results: The results showed a higher frequency 
of letter omission errors, suggesting an imprecision in the 
acquisition of phonological representations. This indicates 
that children with learning difficulties primarily struggle 
with manipulating language sounds, despite private edu­
cation emphasizing spelling rules. Considerations: The 
findings underscore the importance of describing spelling 
errors in children with reading and writing difficulties for 
better diagnosis and intervention.

Keywords: Handwriting. Language Development. Literacy. 
Learning.
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Introdução
O desenvolvimento das habilidades acadêmicas 

está diretamente relacionado às habilidades de 
linguagem, dá-se de forma distinta em crianças de 
diferentes grupos sociais, destacando principal­
mente as diferenças entre escola pública e privada 
(Befi-Lopes et al., 2022). 

No Brasil, o ensino da leitura e escrita são pa­
dronizados pelo Ministério da Educação (MEC). 
Apesar disso, é salutar mencionar as diferenças 
de qualidade e quantidade de recursos, estrutura 
física, formação acadêmica de educadores e demais 
profissionais, bem como o conhecimento e partici­
pação dos familiares dos escolares em seu desen­
volvimento acadêmico (Nascimento et al., 2022).  
No Brasil, escolares com maior nível socioeconô­
mico apresentam melhor desempenho acadêmico 
quando comparado com as de nível socioeconômico 
inferior (OECD, 2019; Alves et al., 2016). 

O desenvolvimento e aquisição das habilidades 
de escrita são cruciais nos primeiros anos da alfabe­
tização. A ortografia, isto é, o conjunto de normas 
estabelecidas para a escrita estruturada das palavras 
de uma língua, é um dos aspectos primordiais para 
a compreensão e aprimoramento da leitura e da 
escrita (Zacharias-Carolino & Osti, 2020).

A ortografia interfere diretamente no reconhe­
cimento automático das palavras e, consequente­
mente, na fluência e compreensão leitora, afetando 
também a sintaxe, semântica, fonologia e morfolo­
gia da linguagem. Somado a isso, a escrita correta 
das palavras, segundo as normas gramaticais, é 
proporcionalmente relacionada ao aprendizado da 
ortografia (Anjos et al., 2019). 

O português brasileiro e o português europeu, 
apesar de serem línguas quase transparentes, 
isto é, com correspondência majoritariamente 
unívocas entre grafemas e fonemas, apresentam 
algumas irregularidades que são compreendidas e 
adequadamente reproduzidas completamente, após 
atingir-se o nível alfabético de escrita. Apesar do 
conhecimento alfabético prévio desenvolvido nos 
primeiros anos escolares, esta habilidade é com­
plexa e não intrínseca naturalmente ao desenvol­
vimento humano, por isso necessita ser ensinada 

de forma sistemática por um mediador (professor) 
com as adequadas estratégias (Anjos et al., 2019). 

Por mais que haja controle dos profissionais 
em escola privada, a respeito da orientação, orga­
nização e estruturação do ensino, é possível que 
alguns escolares não consigam atingir as expecta­
tivas e metas de desempenho acadêmico. Umas das 
principais razões destes desvios são os transtornos 
específicos de aprendizagem como a dislexia, di­
sortografia e disgrafia (Farah et al., 2021). Os sinais 
clínicos de risco, nestes casos, podem ser identifica­
dos desde a idade pré-escolar, independentemente 
do nível socioeconômico (Silva & Spinillo, 2019). 
No entanto, as expressões dessas alterações podem 
variar de acordo com as estratégias educacionais 
de alfabetização utilizadas como ferramenta das 
escolas, com os níveis de dificuldade aplicados 
nas avaliações realizadas, bem como fatores cul­
turais que também podem influenciar. Nos casos 
de escolares com dificuldades e/ou com risco para 
transtorno de aprendizagem, alguns tipos de erros 
ortográficos demoram mais tempo para serem 
superados (Afonso et al., 2020). 

Atualmente, no Brasil, é comum observarmos es­
tudos de caracterização de desenvolvimento da lin­
guagem em crianças do Sudeste. Em contrapartida, 
em grupos de escolares nordestinos têm-se poucos 
que descrevam ou comparem o desenvolvimento 
da escrita explicitando tipos de erros ortográficos 
comuns na escrita de crianças com dificuldade de 
aprendizagem no Brasil e caracterizem-no de acordo 
com nível de escolaridade, pois alguns erros podem 
permanecer surgindo na escrita de escolares de 
risco para transtornos de aprendizagem.

Diante disso, os objetivos deste estudo são: 
traçar o perfil de erros ortográficos de escolares 
de escola privada de Natal/RN com queixas de 
aprendizagem para as escolaridades presentes na 
amostra e verificar a natureza e os tipos de erros 
predominantes, baseando-se na análise realizada 
nos estudos de Zorzi (1998, 2006) para auxiliar 
na compreensão de resultados em avaliação para 
diagnóstico adequado, bem como na estruturação 
para os casos em que há risco para transtornos de 
aprendizagem.
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Método
Estudo transversal e descritivo aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da instituição 
responsável, sob número 1.012.635. Os responsáveis 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Es­
clarecido (TCLE) e os escolares assinaram o Termo 
de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE).

A pesquisa foi realizada a partir da análise de 
prontuários do Laboratório de Linguagem Escrita, 
Interdisciplinaridade e Aprendizagem - LEIA (UFRN). 
Este laboratório atua com grupo de fonoaudió­
logos, graduandos e pós-graduandos, na clínica­
-escola da universidade desde 2015, com foco em 
receber crianças com queixas de dificuldade de 
aprendizagem para avaliação fonoaudiológica es­
pecializada com uma bateria de testes padrão para 
o diagnóstico de transtornos de aprendizagem, 
bem como oferece também avaliação neuropsi­
cológica e intervenção fonoaudiológica para as 
dificuldades de leitura e escrita. 

Assim, a amostra do estudo foi escolhida por 
conveniência, como recorte de um estudo maior de 
doutorado que visa observar, caracterizar, comparar 
e descrever os padrões de erros de ortográficos de 
escolares de escolas privadas e públicas com e sem 
queixa de aprendizagem, atendidas no laboratório 
e em escolas da cidade.

Participaram do estudo 20 crianças, 12 (60%) do 
sexo masculino e 8 (40%) do feminino; com idades 
entre 7 e 15 anos e escolaridade do 1° ao 9° ano do 
Ensino Fundamental I e II de escolas privadas de 
Natal/RN. Todos os escolares da amostra apresen­
taram queixa de dificuldades em leitura e escrita. 

O protocolo Avaliação de Leitura de Palavras e 
Pseudopalavras isoladas - LPI (Piccolo et al., 2017) 
consiste na avaliação da leitura oral, com precisão 
no reconhecimento de palavras e pseudopalavras, 
investigação de estratégias de leitura que estão 
preservadas e deficitárias por meio da mensuração 
de escores qualitativos e quantitativos. O LPI possui 
59 estímulos, divididos entre 19 palavras regulares, 
20 irregulares e 20 pseudopalavras, igualados pela 
frequência das palavras e pela extensão (curtas e 

longas). A utilização deste instrumento para a es­
crita é justificada com base nos estudos de Pinheiro 
(1994), referência para os instrumentos em leitura 
e escrita realizados no Brasil desde então. Assim, 
a lista de palavras deste instrumento foi escolhida 
em função de palavras equilibradas entre fonemas, 
quantidade de sílabas, palavras não frequentes 
e frequentes e a extensão destas. Além disso, as 
pseudopalavras também são semelhantemente 
equilibradas a partir dos critérios supracitados. 

Foram excluídas da amostra crianças com diag­
nóstico prévio documentado pela escola ou relato 
de suspeita por parte dos professores e pais a res­
peito dos transtornos neuropsiquiátricos, síndrome 
genética, deficiência visual, auditiva ou intelectual; 
crianças que não utilizavam a linguagem oral como 
comunicação; que não participaram de todas as 
sessões avaliativas propostas pela pesquisa.

As avaliações foram realizadas individualmente 
em ambiente clínico com sessões de 1h de duração, 
em um ambiente controlado para que houvesse as 
mesmas condições para todos os avaliados.

Ressalta-se que estes são dados iniciais de análise 
da escrita de prontuários contidos em um labo­
ratório de pesquisa entre os anos de 2015 e 2019.  
É comum que os pacientes que buscam avaliação 
neste laboratório estejam em fase ainda pré-silábica 
de escrita ou recusem-se a realizar o teste por 
razões predominantemente pessoais, entre eles, a 
autopercepção e reconhecimento da frustração por 
inabilidade na escrita. Por isso, somente pacientes 
que aceitaram realizar o teste, independentemente 
da fase de escrita, foram selecionados para a análise, 
junto aos critérios de inclusão supracitados. 

Para analisar os tipos de erros ortográficos, foi 
utilizada a descrição e classificação de Zorzi (Zorzi 
& Ciasca, 2008) (Quadro 1). 

A partir da coleta das listas de palavras escritas, 
os prontuários foram analisados individualmente 
e, consequentemente, cada palavra escrita também 
foi analisada de forma isolada e os tipos de erros 
quantificados e somados ao total de erros orto­
gráficos realizados por sujeito, somando erros de 
palavras reais e pseudopalavras.
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Para a análise dos dados, foi realizada a análise 
descritiva das variáveis categóricas e quantitativas, 
por meio das frequências absolutas (n), média, me­
diana e desvio padrão. Para isso, foram utilizados 
os softwares IBM SPSS Statistics e JASP.

Resultados
O ditado de palavras empregado compreende 

59 termos, incluindo tanto palavras reais quanto 
pseudopalavras. A maioria das crianças não escre­
veu as 59 palavras por apresentarem dificuldade 
na expressão escrita, ou seja, não saberem ou por 
se negarem a escrever palavras que consideram 
difíceis, assim, solicitavam que o(a) avaliador(a) 
ditasse a palavra seguinte para dar continuidade 
ao teste. A quantidade de termos escritos por ano 
letivo demonstrou variação, embora não de maneira 
uniforme. A média mais elevada foi observada no 
grupo de estudantes do 5º ano, seguida pelo grupo 

do 3º ano com a segunda média mais alta, respec­
tivamente (Tabela 1).

Na Tabela 2 constam as médias de acertos por 
ano escolar, a partir da quantidade de palavras 
escritas por cada grupo. Os grupos do 5º e 9º ano 
obtiveram a maior quantidade de acertos em pa­
lavras, enquanto a menor média foi registrada no 
grupo do 7º ano e 6º ano.

A omissão de letras foi mais frequentemente 
observada nos grupos do 3º e 4º ano, respectiva­
mente (Tabela 3).

As trocas entre consoantes sonoras e surdas 
foram menos frequentes em comparação com o erro 
de omissão de letras. A maior ocorrência dessas 
trocas foi identificada nos estudantes do 4º ano.

O acréscimo de letras foi o erro menos comum, 
embora tenha sido identificado nesta amostra.  
A maior ocorrência foi observada no grupo do 7º 
ano, seguido pelos grupos do 3º e 4º ano.

Quadro 1 
Descrição dos tipos de erros ortográficos 

Tipo e descrição dos erros ortográficos 
Omissão de Letras Trocas surdo-sonoras Acréscimo de Letras Inversões 
Imprecisão na 
correspondência 
quantitativa entre 
grafemas e fonemas.

Dificuldade na discriminação 
entre fonemas surdos (p, t, k, f, s)  

e sonoros  (ʃ, z, b, d, v, ʒ).

Adição de letras 
a mais do que é 

convencionado haver 
nas palavras.

Trocas de lugar entre 
letras ou sílabas. 

Representações 
múltiplas Apoio na oralidade Junção/Separação Letras parecidas

Uso de uma mesma 
letra representando 
vários sons ou um som 
sendo representado por 
diversas letras.

A criança apoia-se na descrição 
fonética escrevendo da forma que 

oraliza.

Segmentação e/ou 
síntese de letras e/
ou sílabas de forma 

equivocada.

Alterações que 
envolvem letras que 
são semelhantes na 
grafia como m e n e 
dígrafos nh, ch, lh.

Generalização Confusão entre as terminações 
AM e ÃO Outros

Generalização de regras 
ortográficas.

Grafia equivocada, apoiando-se 
na fonética, por serem sílabas 
semelhantes foneticamente.  

São classificados 
erros atípicos, que 
dada a ocorrência 
mais restrita, não 

constituem categorias 
específicas. Ex: 
substituições de 

letras (machucado > 
masucado; girassol 
> zilasol; manchar > 

menchar

Fonte: Zorzi, 2008.
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As inversões de letras foram raramente obser­
vadas na amostra selecionada. A maior incidência 
ocorreu no grupo do 1º ano, seguido pelos grupos 
do 3º e 4º ano e não foi identificada nos demais 
participantes.

As representações múltiplas foram um dos erros 
mais comuns nesta amostra de estudo. Os escola­
res do 3º e 4º ano apresentaram maiores médias 
de frequência nesse tipo de erro, respectivamente 
(Tabela 4).

O apoio na oralidade foi um erro que apresen­
tou médias de frequência abaixo de 10 em todos os 
subgrupos, com maior incidência nos grupos do 
3º e 5º ano.

O erro de apoio na oralidade esteve presente 
apenas nos grupos do 3º e 4º ano.

O erro ortográfico de letras parecidas, apre­
sentou baixa incidência, com frequências médias 
abaixo de 4. 

A generalização não foi encontrada em nenhuma 
palavra escrita na amostra analisada.

 As trocas de “am” por “ão” ou “ão” por “am”, 
apresentaram pouca incidência, sendo a maior 
frequência nos grupos do 9º ano. 

Outros erros ortográficos que não se enquadram 
nos tipos de classificação selecionados para este 
estudo foram variados entre os anos escolares e 
apresentaram médias de frequência entre 15 e 1 
(Tabela 5). 

Tabela 1 
Médias de palavras escritas por ano escolar

Total de palavras escritas pelos participantes 
Ano escolar 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 9º 

N 1 1 6 8 1 2 1 1

Mediana 28 31 59 57,5 58 38,5 21 55

Média 28 31 56,33 51,25 58 38,5 21 55

Desvio padrão 10,94 11 28,99

Fonte: dados de pesquisa.

Tabela 2 
Média de acertos de palavras por ano escolar

Médias de acertos de palavras
Ano escolar 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 

N 1 1 6 8 1 2 1

Mediana 5 14 13,5 21,5 42 17 0

Média 5 14 21,5 21,25 42 17 0

Desvio padrão 18,46 11,49 24,04
Fonte: dados de pesquisa.

Tabela 3 
Frequência de erro ortográfico omissão de letras por ano escolar

Omissão de Letras
Ano escolar 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 9º 

N 1 1 6 8 1 2 1 1

Mediana 8 3 8 7,50 1 1,50 4 7

Média 8 3 15,83 15 1 1,50 4 7

Desvio padrão 21,46 21,26 2,12
Fonte: dados de pesquisa.
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Discussão
As crianças de escolas privadas com dificulda­

des de aprendizagem neste estudo demonstraram 
nove tipo de erros na escrita, diante de dez tipos 
analisados. Os erros encontrados também estão 
presentes em pacientes sem queixa de aprendiza­
gem por fazerem parte do processo de aquisição e 
desenvolvimento da escrita (Befi-Lopes et al., 2022).

A categoria “omissão de letras” foi a mais comu­
mente apresentada. Estas, significam a ausência de 
letras que deveriam estar formando as palavras. É 
muito comum a ocorrência de omissões de letras 
isoladas (“prova” > “pova”, “margarida” > “magarida”), 
visto que os sujeitos podem apresentar, ainda, uma 
falta de precisão com relação às representações 
fonológicas (Zorzi & Ciasca, 2008). 

Erros ortográficos de natureza fonológica, como 
omissões de letras, trocas surdo/sonoras, acrésci­
mos de letras, inversões ou outros por tentativa 
imprecisa de representação fonológica na escrita, 
acabam por persistir ao longo do tempo, em esco­
lares com queixa de dificuldade de aprendizagem 
e em indivíduos de risco para ou com transtorno 
específico de aprendizagem, pois em transtornos 
como a dislexia, a imprecisão e a dificuldade de 

manipulação dos sons da língua está substancial­
mente presente como sinal clínico nestes casos 
(Donicht et al., 2019).

Dessa forma, a maior frequência de erros pre­
sentes nos pacientes com queixa de dificuldade de 
aprendizagem de escola privada, avaliados neste 
estudo, foi de natureza fonológica, que sinaliza a 
dificuldade no desenvolvimento da consciência 
fonológica.

Alguns conhecimentos para o domínio da 
ortografia são necessários serem desenvolvidos, 
principalmente para prevenir a omissão de letras, 
como segmentar as palavras para realizar a detec­
ção dos sons que as compõem e a compreensão das 
inúmeras construções de sílabas. É fundamental que 
a criança seja capaz de fragmentar as palavras em 
sílabas e mensurar a composição sonora para que 
haja o domínio de estruturas mais complexas (Silva 
& Spinillo, 2019).

Erros de natureza ortográfica, que ocorrem em 
detrimento do desconhecimento ou desconsidera­
ção das regras ortográficas, também foram encon­
trados na presente amostra, ainda que em menor 
média quando comparados aos erros de natureza 
fonológica. 

Tabela 4 
Quantidade de ocorrência do erro ortográfico representações múltiplas de letras por ano escolar

Representações Múltiplas
 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 9º 

N 1 1 6 8 1 2 1 1

Mediana 9 5 13,5 11,5 9 7 1 8

Média 9 5 16,1 10 9 7 1 8

Desvio padrão 9,7 7,9 9,8

Fonte: dados de pesquisa.

Tabela 5 
Médias de ocorrência de outros tipos de erro não classificados

Outros
 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 9º 

N 1 1 6 8 1 2 1 1

Mediana 1 1 7,5 7 1 5.500 15 11

Média 1 1 9,5 7,3 1 5,5 15 11

Desvio padrão 10 6,5 7,7

Fonte: dados de pesquisa.
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Os erros de “Representações Múltiplas” tiveram 
a segunda maior média de ocorrência, podendo 
ocorrer principalmente devido às dificuldades dian­
te de irregularidades ortográficas, de modo que no 
português brasileiro há uma variabilidade quanto 
à relação grafema/fonema, por ser uma língua 
semitransparente e com dificuldade na memori­
zação das regras ortográficas para uso constante, 
podendo resultar no surgimento destes erros e/ou 
na permanência deles. Este tipo de erro é comu­
mente encontrado em escolares com o Transtorno 
do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) 
(Soto et al., 2021).

Neste estudo, as crianças também cometeram 
erros devido ao “apoio na oralidade”, erro que de­
pende de questões ortográficas. Isso ocorreu devido 
à abundância de representações gráficas na língua 
portuguesa, por ser semitransparente, levando os 
alunos a escreverem as palavras da maneira como 
as pronunciam (Vale & Perpétua, 2020).

Quanto aos erros que ocorreram com menor fre­
quência, a partir da análise dos resultados, inversões 
e junção/separação apresentaram médias inferiores 
do que os demais erros ortográficos. Este resultado 
pode ser justificado, uma vez que o entendimento 
sobre a posição correta de cada grafema numa 
palavra é um conhecimento de fácil aquisição no 
ensino formal da língua (Fonseca, 2019). 

Além disso, quando o sujeito ainda não possui 
total domínio da escrita, pode escrever separando a 
palavra em fragmentos, ou juntando-as, da mesma 
maneira como proferem oralmente (Henbest & 
Apel, 2021). 

Ademais, o erro ortográfico que não foi encon­
trado na amostra de escrita dos escolares foi a gene­
ralização, compatível com os resultados do artigo de 
classificação de erros utilizado neste estudo (Zorzi 
& Ciasca, 2008).

É salutar mencionar que, ao longo dos anos es­
colares, a frequência de erros ortográficos diminui 
consideravelmente em crianças com desenvolvi­
mento típico de escola privada e sem queixas de 
aprendizagem, principalmente do 4º ano em diante 
(Nascimento et al., 2022; Donicht at al., 2019).  

Na presente amostra, os erros ortográficos ainda 
permanecem presentes até o 9º ano, demonstrando 
a persistência das queixas de dificuldade de apren­
dizagem nestes casos. 

Crianças e adolescentes com dificuldades em 
leitura e escrita ou com transtornos de aprendiza­
gem diagnosticados tendem a apresentar de forma 
persistente alguns erros ortográficos; pois nestes 
quadros há alteração no desenvolvimento de habili­
dades preditoras de leitura e escrita como memória 
de trabalho, consciência fonológica, nomeação rá­
pida e habilidades cognitivas como processamento 
visual e atenção. Sendo assim, estas alterações 
influenciam diretamente as habilidades de leitura e 
escrita durante as tarefas que exigem competências 
como a memorização da estrutura das palavras e das 
regras ortográficas e textuais, a conversão-grafema 
fonema; apresentam também dificuldade na me­
mória lexical, por isso, demoram mais tempo para 
escrever palavras ainda que frequentes ou comuns 
(Afonso et al., 2020; Wai et al., 2023)

Também é notável que os grupos com maior 
número de participantes (3º e 4º ano) exibiram uma 
variabilidade de erros mais pronunciada em compa­
ração com os outros grupos escolares. Isso se deve 
a uma limitação na amostra deste estudo inicial, 
que dificulta uma análise estatística mais minuciosa 
devido ao tamanho reduzido de cada grupo avaliado 
e analisado, o que deverá ser ampliado.

O período de alfabetização é um dos períodos 
mais críticos para identificar risco para transtor­
no de aprendizagem. As avaliações do presente 
estudo ocorreram antes do período da pandemia 
do COVID-19 e os resultados já se apresentaram 
aquém do esperado para idade e escolaridade. Após 
a pandemia no Brasil, estudos têm mostrado que 
o desempenho em leitura e escrita das crianças 
foi ainda pior que antes (Aragão & Klein, 2023), 
inclusive dos escolares sem queixa ou risco para 
transtorno, trazendo ainda mais a necessidade de 
um olhar crítico para o desenvolvimento da escrita 
dos escolares brasileiros.
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Considerações
Os dados obtidos evidenciaram maior frequên

cia dos erros gerados pela omissão de letras e 
uma das hipóteses que justifica essa ocorrência é 
a imprecisão na apropriação das representações 
fonológicas. Tal fato evidencia que crianças com 
dificuldade de aprendizagem apresentam predo­
minantemente dificuldade na manipulação dos 
sons da língua, apesar de também apresentarem 
dificuldades por dificuldade nos usos das regras 
ortográficas da língua portuguesa, apesar do 
ensino privado apresentar reforços dessas regras 
com maior afinco, quando comparado a escolas 
públicas em geral.

Ademais, os resultados deste estudo traçam 
de forma minuciosa os perfis de desempenho 
na escrita de crianças com queixas em leitura e 
escrita no Nordeste, que é uma região do Brasil 
com potencial crescimento de estudos nesta área 
de conhecimento, por ser uma região com os 
piores índices de alfabetização do Brasil (IBGE, 
2022) de escolas privadas e traz a possibilidade 
de refletir sobre como as escolas têm tratado a 
educação e alfabetização das crianças com queixa 
de dificuldades de aprendizagem, evidenciando a 
importância da descrição dos erros ortográficos de 
crianças com dificuldades de leitura e escrita, para 
melhor delineamento do diagnóstico e intervenção 
necessária aos casos. 
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